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L A . N U E V A E S C U A D R . \ . 

1 , 

Eá i u d n d a b l e q u e la t á c t i c a na-
val m u d a r n a , h a d a d o a i t r a s t e 
COD los g r a n d e s a c u r a z a d u s . El 
m a r ha d e j a d o d e se r e l p a t r i m o -
n io d e l a s po t enc i a s d e p r i m e r or-
d e n q u e h a s t a a q n i e^ tQ laá ú n i -
cas q n e j w d í a u sostei ier esas etior-
mea masas f l o t a a t e s y b l i n d a d a s 
q n e i m p o n í a n l a ley a l m u n d o . 

Hoy, u n a p o t e n c i a d e s e g a n d o 
y t e r c e r o r d e n p u e d e m e d i r sus! 
f u e r z a s en l a e.-:fera n a v a l con las 
m á i i m p o n e n t e s e s c u n d r a s , s iem-
p r e q u e teng!i b u e n o s t o r p e d e r o s y 
sepa d a r á sus ppqi ieñoí b a q u e s l a 
r a p i d e z en las evuLuciones q u e lia 
d e h a c e r e s t é r i l e s la-í m a n i o b r a n 
y los d i s p a r o s d e los g r a n d e s a c o -
razados . 

D e ofens iva q u e e r a a n t e s l a 
acc ión d e es tos , se h a t r a s f o c m a -
d o p o r v i r t u d d e los g r a n d e s p ro -
gresos d e l a r t e n a v a l , e n d e f e n s i -
va, h a i t a el p u n t o q u e se p u e d e 
dec i r q u e l a m e j o r m a n i o b r a d e l 
m á s p o t e n t e a c o r a z a d o á l a vi.sta 
•de un t o r p e d e r o e n e m i g o , es t o -
m a r u n r u m b o c o m p l e t a m e n t e 
opues to a l de és te . He a q n í por 
q u é e x t r a ñ o m o d o las g r a n d e s po* 
tenc ius h;iii v e n i d o á ser déb i l e s 
y ae ha potl ido d e c i r con f u n d a -
m e n t o q u e el t o r p e d o l a i g u a l -
d a d a n t e el m a r . 

I g n o r a m o s cua l es e l p e n s a -
m i e n t o c o n c r e t o d e l m i n i s t r o d e 
M a r i n a en e s t e p a r t i c u l a r y q u é 
c r i t e r i o p iensa s e g u i r en la c o n s -
t r u c c i ó n d e l a r u e v a e .scuadra 
qiie se p r o y e c t a , p e r o desde l u e g o 
n o s h a p a r e c i d o a l t a m e n t e b e n e -
ficiosa y feli;! l a i dea d e c o n s t r u i r 
s egún cons igna el p r o y e c t o , c i en 
t o r p e d e r o s , q u e A un p e q u e ñ o 
d e s p l a z a m i e n t o i i nan u n a g r a n 
ve loc idad y n n a e x t r a o r d i n a r i a 
r a p i d e a e n sus movimiejito.'< e v o -
lu t ivos . 

A u n q u e no f u e r a m á s , e s t a so la 
c i r c u n - t a u c i a e s b a s t a n t e á demos-
t r a r q u e el g e n e r a l B e r a n g e r h a 
m e d i t a d o p r o f u n d a m e n t e su p r o -
y e c t o i íin d e q u e l a n u e v a d o t a 
e s t é á la a l t u r a no solo d e los a d e -
l a n t o s , s ino de las neces idades mo-
d e r n a s . 

S i g u i e n d o a t e n t a m e n t e e l de -
sa r ro l lo q u e d í a po r d í a a d q u i e r e n 
los p rogresos n a v a l e s , se p u e d e 
v e n i r en conoc imien to d e q u e hoy 
es u n a v e r d a d e r a l o c u r a c o n s t r u i r 
g r a n l e s ba rcos b l i n d a d o s , p o r q u e 
^ p a r t e d e q u e y a no r e s u e l v e n 
a a d a , c o n s t i t u y e n u n v e r d a d e r o 
retrocí^so q u e r e ú n e a d e m á s la 
d e s v e n t a j a d e subs i s t i r » cos ta de 

velociditd y el g r a n costo , p u e s 
por su e n o r m e d e s p l a z a m i e n t o sus 
evo luc iones uo p u e d e n m e n o s de 
ser t a r d í a s y p e s a d a s , y sus b l i n -
d a j e s mons t ruo» , un b l a n c o s e g u -
ro é i n e v i t a b l e .i U m u l t i t u d do 
pequeños bnqn«s q u e , o r a d e f r e n -
t e , o t a d e flanco, p u e d e n i m p u n e -
m e n t e a t r e v e r s e con los a n t e s t e -
mib les colosos d e l m a r . 

Si e l g e n e r a l B e r a n g e r 9© h a 
••rc in>esto, y t ' jdo p a r e c e c o n f i r -

m a d o , c o n s t r u i r u n a tíota n u m e -
rosa c o m p u e s t a d e m u l t i t u d d e 
p e q u e ñ o s b u q u e s a r m a d o » , q u e 
p u e d a n e v o l u c i o n a r r á p i d a m e n t e 
y t r a s l a d a r s e con e x t r a o r d i n a r i a 
ve loc idad en m o m e n t o s dados , 
habr f t r e sue l t o el d i f íc i l p r o b l e m a 
d e l a t á c t i c a n a v a l m o d e r n a . 

E s t e p r o b l e m a t i e n e hoy absor -
t a l a a t e n c i ó n d e los mivs i l u s t r e s 
mar ino : ' d e I n g l a t e r r a , F r a n c i a , 
I t a l i a , lus E s t a d o s Unidos y R u -
sia; la c o n t r o v e r s i a e n p r o y en 
c o n t r a d e h>s a c o r a z a d o s y los 
t o r p e d e r o s e s t á s i e n d o o b j e t o en 
los momento.^ a c t u a l e s de a c a l o -
r a d o s d e b a t e s q u e d e m u e s t r a n l a 
i m p o r t a n c i a c a p i t a l d é l a cues t ión . 

La c ienc ia n a v a l h a d a d o s in 
e m b s r g o y a l a ú l t i m a p a l a b r a pro-
n u n c i á n d o s e c o n t r a los a c o r a z a -
dos, y s i e l m i n i s t r o d e M a r i n a 
l l e v a a d e l a n t e su p r o y e c t o t a l y 
como lo h a p r e s e n t a d o á las C o r -
tes , no se l e p o d r á n e g a r l a g l o r i a 
d e h a b e r s ido el p r i m e r o en t r a 
d u c i r en h-^chos las p r e v i s i o n e s de 
In p r u d e n c i a , co locando á E i p a ñ a 
á u n a e n v i d i a b l e a l t u r a e n lo r e -
l a t i vo á p o d e r n a v a l t o d a vez q u e 
l a s g r a n d e s po t enc i a s a u n c a a n d o 
conocedoras d e lo inef icaz de los 
buque-» b l i ndados e n c o n t r a p o s i -
ción á los t o r p e d e r o s , no se h a n 
a t r e v i d o á a b o r d a r r e s u e l t a m e n t e 
l a c o n s t r u c c i ó n e n g r a n e sca l a d e 
p e q u e ñ o s buquf^s a r m a d o s , y c o n -
s e r v a r sns colosales aco razados 
p a r a h a c e r s e l a i l u s ión d e su p o -
d e r í o n a v a l , hoy s é r i a m e n t e corn-
p r o m e t i d o . 

E n suces ivos a r t í c u l o s segui re -
mos t r a t a n d o e s t a cues t ión , p o r -
q u e e n t e n d e m o s q u e es s in dispxi ta 
l a más t r a s c e n d e n t a l d e c n a n t o s 
se h a n p l a n t e a d o en E s p a ñ a e n lo 
q u e va de s ig lo , y e s t a r í n t i m a -
m e n t e e n l a z a d a s con su e n g r a n d e -
c i m i e n t o , p r o s p e r i d a d , i n f l u e n c i a 
y bteneafcar f u t u r o . 

E n v i a m o s nue.^t ro s i nce ro p é -
s a m e a l S r . D, P r á x e d e s M a t e o 
S a g a s t a , p r e s i d e n t e d e l Consejo d e 
m i n i s t r o s , po r la i r r e p a r a b l e p é r -
d i d a q n e a c a b a d e e x p e r i m e n t a r 
con l a m u e r t e de su señor t í o , 
D . P a b l o . A l raismo t i e m p o lo ha-
cemos & la r e s p e t a b l e f a m i l i a d e l 
finado, p id i endo á Dio-i l e d é la 
r e s i g n a c i ó n n e c e s a r i a p a r a s u f r i r 
e l doloroso g o l p e q u e acaba d e ex-
p e r i m e n t a r . 

E l S r . D . P a b l o M a t e o S a g a s t a 
e r a s e n a d o r d e l R e i n o y m i n i s t r o 
de l T r i b u n a l S u p r e m o d i s t i n g u i é n -
dose s i e m p r e por su b o n d a d o i o ca-
r á c t e r y a m e n o t r a t o -

Descanse en paz. 

U n co lega m i n i s t e r i a l d i c e l o 
s i g u i e n t e ; 

«Hace ya días que viene diciéndose en 
los círculos políticos que los elementos 
más iDtraD.sigeotes de la coalición repu-
blicana andim á caza de un pretexto para 
promover un escándalo parlamentario y 
abandonar les Cámaros en son de pro-
testa revolnoioDari». 

No nos ha parecido que esto tuviera 
fundamento, porque sobre entender qne 
el hecho ee estéril pura tos mismos fines 
que xKrsíguea sus partidarios, hemos 
creído que DO correspondería I la bnena 
fé de los importantes individnoa qne figu-
ran en la minoría coalícíoDÍsta, 

Pero, en efecto, leben existir estas 
corrientes cuando El Progreso dice ayer 
qne los republicanos 00 se han ido ya 
del ConpreM porque le* falta discutir el 

presupuesto de la real ca.'ia; poro que en 
cuanto esto suceda se iráü pura DO volver, 
lo cual demnestra que á la minoría de la 
ooalicióii repnblioaoa la cmiiujaD en el 
camino de la violen ota y de los aspee 
tácuIoB tos qne, por haber quedado fuera 
del ParlameDio, DO ven con buenos ojos 
que dentro de él luchen con su talento y 
su palabra aquellos que han ganado el 
triunfo en loa comicios.f 

No sabemos lo q u e p u e d e h a b e r 
d e c i e r t o e n la an t i - r io r no&icia, 
p e r o si los r e p u b l i c a n o s d a l P a r -
l a m e n t o se v a n par» no v o l v e r t» 
é f , v a y a n s e m u y e n h o r a b u e n a . 

R e s p e t o de la l i n e a d o c o n d u c t a 
q u e s e g u i r á n luego q u e d«}en e l 
t e r r e n o de la d iscus ión es h a r i n a 
d e o t r o c o s t a l . 

Esos señores q u e a l p a r e c e r 
t r a t a n d e t i e s fumía»* , d e b e n t e -
n e r m u y p re sen t e s l as p a l a b r a s 
p r o n u n c i a d a s p o r e l S r . C á n o v a s 
en se d i scurso d e l sábado ú l t i m o , 
y l a s s i g u i e n t e s d e l P r e s i d e n t e 
d e l Conse jo d e m i n i s t r o s : 

<Es preciso que dejemos de sei una 
triste excepción en el concierto de todas 
las naciones cultas, á las que se escan-
daliza coa los disturbios sangrientos que 
nos han empobrecido. La prensa es libre, 
libre es la tribuna. No hay derechos de 
loa que los pueblos libres conceden que 
no se halle establecido; la libertad i m -
pera a!>l en los principios oomo en los 
procedimientos de gobierno. Qaieo á pe-
sar de todo esto acude á la violencia, nu 
será ni pacrioca ni republioano- Será un 
asesioo do la paLtit. 

Y p a r a esos asesinos, t a n t o e l 
S r . C á n o v a s como el S r . S a g a s t a , 
p r e s e n t a r o n l a o p o r t u n a r eceba . 

¡ A t e n c i ó n ! . . . Y e n t i é n d a s e q u e 
n o no* a c o r d a m o s en e s t e m o m e n -
t o d e l a s i e m p r e a p r e c i a b l e ( en 
s u casa) d o ñ a Rosa r io d e A c u ñ a . 

Dice u n per iód ico : 

«Firmada por varias señoritas lia si-
do presentada en el ministerio de F o -
mento una solicitud pidiendo la crea-
ción de ana escuela de pintura pa ra l a 
mujer. Entre las firmantes hay varías 
alnmna? de la Escuela especial de pin -
tura que en el último curso han obteni-
do un éxito brillante.» 

¡ C u á n t a s f u t u r a s hijas dtl Ti-
ciu.no v a m o s á t e n e r si e l m i n i s -
t r o se i n t e r e s a por el e n t u s i a s -
m o p i c t ó r i c o d e esas a m a b l e s s e -
ñ o r i t a s ! 

N o comba t imos ese a r t í s t i c o de-
seo, p e r o se no3 o c u r r e p r e g u n t a r ; 
¿Qué l l e g a r á n á p i n t a r c a s a m a -
b les j ó v e n e s , si l o g r a n p e n e t r a r 
e n e l t e m p l o d e Apeles? 

Todo menos m u j e r e s con a g u j a 
y d e d a l en m a n o como l a s q u e r í a 
V í c t o r Hugo ; todo menos m u j e r e s 
a m i g a s de su casa y d e los d e b e r e s 
domés t icos . 

¡P in to raa l Y si son b o n i t a s , ¡qué 
i n m e n s a c a l a m i d a d p a r a e l a r t e ! 

E n e l d i scurso p r o n u n c i a d o 
a y e r t a r d e por e l d u q u e d e T e -
t u á a r e s p e c t o de l a ces ión d e l a 
i g l e s i a de las Sa lesas , d i j o q u e s í 
u n a ig l e s i a e x t r a n j e r a se e n c o n -
t r a s e r u i n o s a y a m e n a z a r a d e s -
p l o m a r s e , comprobando q u e f u e r a 
e s to , ¿ p r o c e d e r í a su df^molición 
a u n q u e s u f r i e r a r e t r a s o la c o n t r o -
versif t d i p l o m á t i c a de q u e se h a 
h a b l a d o t a n t o ? 

E s t o e ' , á n u e s t r o j u i c i o , el p u n -
t o d e p a r t i d a d e e s t e enojoso a s u n -
t o . Si no p roced ía la de inol ic ión 
d e la ig les ia e x t r a n j e r a , ¿por a u ó 

ha d e p a g a r el K-'tado ó l a s a n t i -
g u a s p r o p i e t a r i a s d e l t e m p l o d e 
U Vis i t ac ión lo q u e no d e b e n ? 
c i Y al d e c i r es to , r econocemos e n 
a b s o l u t o e l d e r e c h o d e l N u n c i o . 
Lo q u e no r econocemos es q u e 
se q u e d e n con las m a n o s l a v a d a s 
los q u e m a n d a r o n d e r r i b a r l a 
ig les ia de los I t a l i a n o s , c u a n d o , 
s e g ú n i n f o r m e pe r i c i a l , no e s t a b a 
r u i n o s a s i qu i e r a . 

La ún ica i m p o r t a n c i a q u e t i e n e 
par» l a soc iedad e n g e n ' j r a l y l a 
f a m i l i a e n p a r t i c n l a r e l g r a n p e n -
s a m i e n t o q u e r e p r e s e n t a la s o c i e -
d a d Securiíod, d e l a q u e nos he-
moa o c u p a d o en d i s t i n t a s ocasio-
nes , nos impul.><a á e x p o n e r con 
m a y o r e x t e n s i ó n , n o t a n solo e l 
fin q u e d i c h a soc iedad sp p r o p o n e , 
s ino a lgunos p o r m e n o r e s i n t e r e -
s a n t e s q n e robus tecen su d e r e c h o 
y su acción benéf ica e n f a v o r d e 
los v i a j e r o s . 

Creemos c u m p l i r un a l t o d e b e r 
e n obsfKjuio de l p í ibl ico h a c i é n d o -
lo as í : 

iSEOUKITAS. 

Seguro contra accidentes de /erroearriles 

Entreoíos desde luego y sin preámbu-
los en materia. 

La sociedad SecHritas no ha sido dis 
cutida ni por su objeto (índemníiar 
siempre por todo giniestro de ferrocarril 
respecto á las personas), ni por su ooos-
titución (perfectamente legal.) 

La primera critica hti recaído (ya lo 
ha consignado la díreooíóo de la Com-
pañía) sobre no hecho circunstancial, 
sobre na detalle de procedimiento, que 
lo mismo pudiera existir que no existir, 
sobre el hecho de poner al respaldo de 
los billetes de viajeros la pequefla póliza 
de 10 céntimos que acredita el seguro, 

¡Qué gran cargo! ¿N̂ o ea cierto'? ¡Qué 
oargo tan grave para ser llevado ante la 
Alta Uimara del país! 

La direcoión de la compañía Securitas 
va á complacerse en explicar una ves 
más al p^iblico en qué consiste esta 
opera Otón, 

El encargado del despacho de büle -
tes del ferrocarril pregunta ai viajero, 
sí quiere una póliza de ia Secuntas 
Sí contesta negativamente, enhorabuena. 
Sí afirmativamente, el eooargedo del 
despacho pega á la eapalda del billete la 
pólisa del sepiro y cobra por ella del 
viajero loa 10 céntimos de au importe. 
¿Qué hay de censurable, de ctítíeablo, 
oí aun de discntible en esa operación? 

¿Será que se pegue la póliza de la 
Stcuritas á la espalda del billete del 
ferrocarril? En tal caso, ¿si se diera al 
viajero ta póliza separada del billete y 
sin adherirla á él, la operación seria ya 
irreproohaple? A cualquiera que DO ae 
halle oítiscado le parecerá poco serio que 
lo censurable ó no censurable de una 
operación dependa de dar un papel pega-
do á otro, ó de entregarlo suelto, 

¿Será lo oensurabta que el míamo en-
cargado del despacho de billetes del fe-
rrocarril sea quien pregante al viajero 
si quiere la póliza de seguro? En tal ca-
so también, ai fuera otra persona quien 
hiciese la pregunta, ¿leria ya irreprocha-
ble el soto? Kepetiinos lo dieho: el faa 
damento del cargo sería pooo sério para 
tormularlo contra una coiupaíiía útil al 
público, é intachable por su objeto y su 
ooostitucíón, 

Pero hay mis, y lo dedmos, porque 
qnereDaos discutir todos los aspectos del 
caso. El barón de Covadonga ha supues-
to que ese tuodo de proceder podía ejer-
cer alguna presión sobre el viajero para 
obligarle á tomar el seguro de 10 cénti-
mos Lo i'ial '¡a suponer que las gentes 

son tan. impresionables que basta f-r^ 
guntarles si quieren una cosa {>ara<|iie 
ae declaren rendidas y la tomen contra 
BU voluntad. 

Si eso fuera «erto, decid dótide cita* 
ría la justicia de los tribunales, la pure-
za de la administración y la conciencia 
moral de los individuos. 

Esa no es la realidad, sino esta otrk. 
Aceptamos lo que conocemos cuando no.-' 
parece bueno, y noa retraemos y nos 
reservamos cuando se nos ofrece lo des-
conocido. La inoliaaciúa humana es á 
desconfiar de lo que descooooe. El que 
afirme lo contrario, no se hallará denCt" 
de ta realidad. 

Puede suceder que el viajero á quieu 
se ofrezca una póliza de 10 oéatimos d^ 
la Ser.arilas oonozca la eii.'i>enaia de e.-i 
Oompaúía ó la deaoüuozua en abaoiuCd, 

Si la conoce y la oonsidera buena, to -
mará ta póliza voluntariamente; si la 
desconoce, oüntestará con uoa negativa. 

Perú todo esto es demasiado mcnadi'; 
vamos á lo fuodauientaL 

¿Uxiste atijana ley que prohiba el 
procedimieuto adoptado por la Secitri 
itu'? No exiata niuguna: pues lo que U 
ley no prohibe es licito á todo el lauudo. 
Ninguna iey prohibe á las Üompañíai 
de ferrocarriles que los encargados del 
despacho de aus billetes pregunten al 
viajero ai qniere una póliza de seguro, 
ni que, en uuso afirmativo, se la eatre-
gueu separada del liillete ó adherida 
áél. 

¿lüs que eso, sin tiatlarse prohibido 
por ley alguna, no lea parece bien al ba-
rón de (jovadonga ó á vtroa? Pues aéa-
nos lícito preguntar sí sería posible vivir 
en US país 000 sujeoióa, no á ia ley , siooá 
lo qae á otros les parezca bíeo ó mal. 
¿Y á qué capricbo det>eriamo8 atener» 
noa? ¿¿^t de loa que dijeran que ai, 6 al 
de tos que dijeran que no? 

Fuera de la ley no hay más qne arbi-
trariedad, y Is arbitrariedad no puede 
ser impuesta á nadie. 

¿Por qué razóu, pues, ae pretende po-
ner ob.stáculoa á la aucióu de la 
tas en vez de darle facilidades para su 
desarrollo? Ni en nombre de U ley ni en 
el del interés público ae te puede demos-
trar mala voluntad ó antipatía, y muy 
digna es de que se la favorezca por la 
utilidad que reporta á la numerosísima 
clase menos acomodada el objeto de su 
institución, 

Creemua que el ilustrado periódico La 
República, que ae ha ocupado también 
de las operaciones de la Seciirifas eu 
este punto, lo ha verifioadu con una im-
parcialidad y naa justicia á tas cuates la 
Oompatiía es ta priuiera eu someterse, 

tUreemoa, ha dicho, que el pensa-
>míento generador de ta Sociedad es ex 
aoeteDte; creemos que puede dar, reati -
izado do buena fé y con seriedad, muy 
ssutisfaotorios resultados, 

> Así y lodo, no haltariauios raeoDable 
ani justo que se obligase al viajero á co-
»aiar velis nolis el sello póliza. Pe<iueilo 
>os el desembolso, iusigaificante ai ae 
«quiere; perú nunca noa parecerá justo, 
>aun aiendo legal, que ae impusiese á 
sqnien uo tuviese deseo de pagarlo. 

»No suoediendo esto; siendo potcsta-
itivo eo el viajero, t^me ó no ei seguro, 
>no vemos las razones, ui siquiera el 
> pretexto con que el ministro de Fomen-
»to mira á una Sociedad que viene ¿ rea-
»lísar fines honrados y proyectos lauda-
sbles; qne no hace sino introducir en 
»Bspaaa lo que está deade muy a n ^ u o 
restablecido en muchos países cíviliza-
duB- a 

La direcoión de la Securitas, confor-
me con laa apceoiaciones de tan ¡lustra-
do periódieo, concluirá preguntando: 

¿Oonstilaye imposición, dentro ni fue-
ra de ta ley, ia simple pregunta hecha u 
un viajero de ai quiere ó no tomir uoa 
pólisa ó sello de seguros?» 

Ayuntamiento de Madrid
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' ; a d r i d 7 de J u l i o de 1886. 

La Gacela de boy contieDe las Jispo-
> ioDes siguieotes: 

Gracia y Jmli(ia.— Ret.\ts decretos 
bilsDcio ¿ dou Saturnioo de Ceano V'í-

v,is d«l cargo de iD«gÍKtr:ido de la a n -
(iieocia de Albacete; trasladando ¿ don 
t'^Desio Gisbert, presidente electo de la 
aujiettcia de Sao Mateo, á una plaza dd 
iiitgistrado de la de Albacete; á don 
J'Bíé Calvo y Barberán, fiscal electo de 
la de Castellón, á la plaza de presidente 
«le San Mateo, y á don Angeliao Estc-
llnr, fiecal electo de la de León, i igual 
{ laza de la de CastellÓD, 

—Otros jubilando á don Joan Ileyea 
l'adilla df,l cargo de üiajistrado electo 
de la audiencia de Seo de Urgel, y tras-
udando á ente cargo ¿ don Juun Fran -
<'ÍBco Fornies, migiBlrado electo de ¡a 

Algecira.s; á esta vacante á don Ba l -
•Jomero Guilón y López. 

—Tres decretos de indulto. 
Gobernación.—Real orden mandando 

proceder i la subasta para adquirir, 
roslionar y explotar la red telefónica 
<le Valencia con sujeción al pliego de 
i'ODdiciones adjunto. 

SENADO. 

del día >> de Julio de 1886. 
Leida y aprobada el acta de la sesión 

ABierior y dado cuenta del despacha or-
dio ario, lus señores Collazo y Mena y 
Zorrilla pidíeroa qni ooostase su rote 
•)on «1 de la minoría en la rotación h a -
bida en la sesión anterior. 

Ix)s sefiores Puráu y Bas y Gallostra 
usaron de ]a palabra para presentar una 
«tposición el primero y para pedir el 
txpediente de la calle de Osuna. 

El Sr. Saayedra Bilgoma anunció una 
interpelacióu al ministro de Hacienda 
robre abusos é infracciones legales que 
f'* cometen por algunos recaudadores de 
la contribución en la prorincia de Lugo, 

El señor liiínistro de Estado, á 
fi'imbre del ministro de Hacienda mani-
i'ostó qne tuviera la seguridad el inter-
l'olanCe de qne el Sr. Camacho corregi-
rá los abusos que bayan podido cometer 
mis Aubordinados. 

Bió las granias el Sr. Saavedra Bálgo-
ma al seSor ministro de Estado. 

£1 setor Hernández Iglesias pregun-
tó al señor micistro de Estado si en las 
onnTenciooes pendientes con algunas na-
•liones se ha tenido en cuenta el mejorar 
4I estado de nuestros paisanos pobres ó 
enfermos en el extranjero 

£1 seflor miDistJO de Estado manifes-
tó hallarse animado de los mrjotes 
deseos. 

£1 señor duque de Tatúan explanó su 
anunciada interpelación sobre la cesión 
á la nunciatura del edificio de las Sa-
lidas. 

Comienza el sefior duque de Tetuin 
IiacicGdo las salvedades de t r a t a r la 
eoestión en los términos benévolos á que 
Iq obliga su filiación política y su amis-
1 ad coa el actual ministro de la Oober-
iiadón. 

Dijo que había tomado la vénia del 
presidente del Consejo para tratar este 
Hsunto, que ba tenido la. satisfacción de 
vor declarada cuestión libre por el Jefe 
•iel partido. 

Que quiso evitar el explanar su inter-
pelación con la proposición presentada y 
retirada por su amigo el general Martínez 
<'ampos; que sintió que no ae toniara en 
consideración, porque con ella ae conse-
guía un aplazamiento en qne muchos ca -
sos viene ¿ ser una solución. 

Además dijo, la ratón de qite el edi-
ficio no tiene suficiente mérito para ser 
declarado monumento nacional, no tiene 
gran fuerza a<|uí, donde se ha declarado 
tal monumento la Torre do loa Lujanes, 
por el hecho de haber estado en ella 
preso un rey extranjero. 

Examinó los antecedentes de la pro-
posición presentada por el general Mar-
tínez Campos, para probar que aquéllos 
no pudieron tnner idea de molestar á la 
tinn datura. 

Yo quería, dijo, evitar esta interpela-
MÓn; pero veo un resultado tan poco 
satisfactorio, que no he podido dejar de 
(cumplir con lo qne orco un deber. 

Examinó luego algunos documeotoe 
respecto á la propiedad de dominio del 
templo de los Italianos, cosas, dijo, que 
tuve ooas iÓD de conocer cuando fui mi-
nistro de Estado; afirmó que coocluidaj 
las obras de aquel templo instó i los 
nunoios monseñor Catani y monseñor 
Hiancbi« que sucesivamente representa-
ron i la Santa Sede en Madrid, para 
qTie recibieran el templo referido, cosa 
<]ue no consiguió merced á las dilaciones 
procuradas por dichos seaoree. 

Dijo que en aquella época se opuso 
el cardenal Moreno á la cesión de ese 
templo, por creer qne en ¿1 d ^ í a esta-
bleMree una parroquia para que disfru-

tara de .nns bencfioios el barrio en que 
se halla: que á la real orden pendiente 
de roDioBtadón en el minirterio de Ora-
cia y Justicia contestó en aquella época 
el Sr. bilvela diciendo que no se podía 
ceder; que dicha real orden fué trasmi-
tida á la nunciatura por el Sr. Elduayen 
y que ésta no protestó como lo hubiera 
hecho ai se le hubiesen hecho ofreci-
mientos como lo hizo cuando el derribo 
de los Italianos; solamente envió una 
nueva nota d nuncio ín>«Í8tiendo en su 
deseo, para lo cual manifestaba que ya 
había recabado del señor cardenal Mo-
reno la promesa de que no se opondría 
á su cc&ión. 

Cuando por primera vez fué este 
asuuto al Consejo de Estado, dijo, esta 
alto cuerpo creyó que faltaban docu-
mentos y antecedenies para dirtaminar. 
Se pidió informe al virtuoso y mártir 
obispo de Madrid, Sr, Martínez Izquier-
do, quien confirmó la opinión del señor 
cardenal Moreno, añadiendo <{ua no se 
oponía, sin embargo, á que «e entregara 
á la nunciatura dicho edificio siempre 
que se fabricara un tem|.Jo para estable, 
cer una parroquia en aíjuel ya populoso 
barrio. 

El Sr. PKKSIDENTfí : Señor sena-
dor, llamo la atención de S. S, sobre las 
dimensiones de su discurso, pues entiiu 
para terminar las horas que prescribe el 
reglamento que se puedan invertir en 
asuntos que no sean de la orden del día. 

El señor duque de Tf iTÜAN: Señor 
Presidente, yo tambiéu me eacueutru 
fatigado por este largo discurso, y ruego 
á S, S, suspenda este debate y se enire 
en la orden del día. 

El Sr, PRKSIDENTIÍ: La Mesa 
accede con mucho gusto á lax ¡ndiua-
ciones de S. S 

El Sr. ELDUAYEN: Pido la palabra, 
señor Presidente. 

E l S r . PRESIDENTE: ¿Para qué, se-
ñor senador? 

El Sr. ELDUAYEN; Para hacer uua 
pequeña aclaración sobre el debate iK'n 
diente. ' 

El señor duque de TE IUAN; En ese 
caso reclamo mí derecho para oontinuar 
un el uso de la palabra. 

Uu señor secrelarío dió lectura á va-
rios dictámenes de comisiones de ferro-
carriles, carreteras y aptas, que sou apro-
bados sin dÍBCusíón. 

Leído el dictámen de la mayoría de 
la comisión del proyecto de tratado con 
Inglaterra, manifiesta la Presidencia que 
queda abierta la discusión. 

El Sr. Fabié usó de la palabra para 
demostrar que se ha alterado el regla-
mento; que deben discutirse antes las 
enmiendas y luego la totalidad. 

El Sr. Presidente contestó á la suti-
leza del Sr. Fabié diciendo que hay en 
el reglamento cierta deficiencia, pues no 
determina taxativamente ai una enmien-
da que afecte á la totalidad debe discu-
tirse antes ó después. 

Respecto á un precedente traído por 
el Sr. Fabió del Congreso de los diputa-
tados, cree que el Sr. Posada Herrera, 
presidente del Congreso entonces, no se 
opuso á que se variara el orden de la 
discusión si los diputados que en ella ha-
bían de terciar así lo creían oonvenientc; 
pero sin sentar criterio determinado so-
bre el asunto. 

Todavía insistió el Sr. Fabié haciendo 
un prolijo discurso que dió tiempo para 
lumar á I08 señores senadores. 

El señor presidente manifestó que se 
iba i pregunta» al Senado p a n que 
acuerde lo que había de hacerse en este 
caso. 

Iba ya el seoretario Sr. Torrea Villa-
nuera á haoer la pregunta á la Cámaru, 
cuando otro senador regí amen taris ta, 
el Sr MoDtejo Rebledo, pidió la palabra 
y defendió con calor el reglamento, quo 
cree que no es deficiente y que ha pre-
visto oon claridad el caso. 

Hecha la pregunta al Senado por ol 
señor seoretario, ae acordó, de oonformi-
dad eon la presidencia, quo se discuta 
primero la totalidad, luego las enmien-
das que afecten i la totalidad y final-
mente loB artículos con laa enmiendas 
que encajen en cada unodeellos. 

El Sr. Ferrer y Vidal consumió el 
primer turno 00 ni ra la totalidad del 
proyecto. 

Se declaró decidido el partidario del 
proteccionismo de nuestra agricultura, 
oomeruio é industria. 

Leyó gran 00aecha de datos y esta-
dísticas para probar laa fatalea oonse-
cnencias que, en su concepto, traerá el 
tratado á los productos de la industria 
fabril, .á las harinas, aceitas, vinos y 
algodones. 

K1 orador manifestó i la Presidencia 
que se hallaba un tanto fatigado, cosa 
u u y natural, dadaa las dimensiones de 
sa discurso. 

La presidencia acoedió ¿ los dedeos 
del orador, snspendiendo la discoaiúu y 
levantando la sesión. 

CONGRESO. 

licsivitdeldía^ deJulio de I 8 8 1 ) . 

Después de varias preguntas hechas 
por los señores Portuondo, Dabán, Arias 
de Miranda, Maluquer, Alvarez Mariño, 
Laserna y otros, so entró en la orden 
del día, dándoso lectura al dictamen re-
ferente á la ley de ventas de terrenos 
Hobrantea por el derribo da baluartes en 
Pamplona, y á otro incluyendo en el plan 
general de arreteras la de La Solana á 
Socuúllamos, que fueron aprobados. 

Se puso á discusión el voto particular 
referente al acta de (^razalema. 

El Sr. Garrido Estrada lo combato 
diciendo que los hechos raros ocurridoa 
en Mta elcccióu hacen dudar de cuál es 
la voluntad do los electores, y en su aun. 
secuencia pidió quo el acta pase al tribu-
nal de actas gravea. 

Él Sr. Cuartero defendió el voto, y 
explicando los hechos de distinto modo, 
pidió que sea declarado diputado el señor 
Ruiz Martínez, 
- Se suspendió este debate; Juró el señor 
conde do Turrcpando, y pasó el Congre -
30 á reunirse en secciones. 

Reanudada la disuusióa, loa señorea 
Garrido Entrada y '' 'uartero usaron de ta 
palabra para rectificar. 

El Sr. Camacho del Kivero ^puyó lo 
dicho por el Sr. Garrido Kstrada. 

Prorrogada la sesión, juró el señor 
conde do Xiquena, y puesto á votación 
el voto particular al acta de Qratalema, 
quedó aprobado por S7 votos contra 
y fué proclamado diputado el Sr, Ruiz 
Martínez. 

LA LEY PROVINCI . iL , 

S. M. la reina ha firmado un decreto 
autorizando al ministro de la Goberna-
ción para presentará las Cortes un pro-
yecto do ley reformando la vigente ley 
provincial. 

Según dice un colega, no se altera en 
nada la extensión del censo ni el proce-
dimiento de eleectóu de las diputaciones, 
que couser^an las mismaj facultades quo 
tienen en la actualidad. 

La reforma más imtrartante esta del 
artículo 22, que ae refiere á la facultad 
de imponer multas oonoedida á los go 
bernadores. Para evitar la arbitraria in-
terpretación que se le dió durante el ú l -
timo Gabiuete conservador, ae declara 
que en ningún caso podrán aplicarse las 
multas á las corporaciones populares ni 
á ninguno de sua individuog por motivoa 
relacionados con el ejcroioio de sus car-
gos. 

So aclara también el sentido del ar -
tículo reforoQte á las dietas señaladas i. 
los individuos de la coiuisión provincial. 
Algunas diputaciones han entendido que 
las dietas debían fijarse por sesión, y á 
seguida han acordado celebrar dos y 
hasta tres diarias. 

El artículo se aclara declarando qu» 
las dietas suo por días, y que cualquiera 
que sea la duración de las sesiones que 
celebre la comisión provincial no puede 
set más de una diaria. 

Respecto da la manera de constituirse 
las comisiones provinciales, del sorteo 
que para ello ha de celebrarse y de la 
sustitución de sus individuos, ae deter-
mina también el sentido de la ley, aten 
diendo á laa lecciones de la experiencia 
y á la doctrina sentada por el ministerio 
de la Gobernación y por el Consejo de 
Estado. 

Una vez aprobadas estas reformas, en-
trarán á formar parte del cuerpo de la 
vigente ley proviuciiil, haciéndose una 
nueva publicación de ella. 

I N S T R U C C I O N P Ú B L I C A 

Laa reformas de iustrucción pública 
que tiene en estudio el Sr. Montero Ríos 
son doce. 

Algunos ^>rüycotos los tione ya redac-
tados y otros que tiene en estadio loa 
terminará en breve cnn objeto de some-
terlos á la aprobación de la; Cortes en 
cuanto regrese de los baños de Pant i -
cosa. 

Loa dose proyectos del Sr. Montero 
Ríos son los siguientes: 

Inspección de h enserionza.—Este ea 
un proyecto extenso que abarca desde 
la inspección de la enseñanza superior 
hasta la elemental. 

Se crean tres plazas de inspectores 
generales con 10,000 pesetas de susldo, 
necesitándose para aspirar á ellas ser 
jefe de admini^traaión de primera clase. 

Estos tres inspectores tienen la obli 
gación de visitar cada año un distrito 
universitario con facultades para separar 
á los funcionarius que so cumplan oon 
sus deberes, previa la- formación de 
0|wrtuD0 expediento, del que conocerá 
el Consejo de Instraoción pública. 

Para Ja priiuer^ euseAauzftse varia el 
actual régimen de instruceión. 

Se dividirá la Península en cuatro 
, zonas y al freute de coda uno estará an 

inspector con tj.OüO pesetas de sueldo 
que tendrán á sus órdcucs otras tres 
alases de inspectores cou S.üOO, -l.OOU y 
3.000 pesetas, respectivamente, y su nú-
mero en junto será el de 60, 

Los inspectores generales, juntamento 
con el director, formarán una Jun ta de 
E.stadístiua de enseñanza, cuya estadís-
tica se hará anualmento respecto de la 
en.señanza superior y la scguuda en se -
ñanza, y cada cuatro respecto de U pri -
mera, rectificándoso en esos periodos los 
respectivos escalafones. 

Escuelas de Comercio.—crean dos 
escuelas superiores Je comercio, una en 
Madrid y otra en Barcelona, y seis ele-
mentales en aquellos puntos donde sea 
mayor la suma de intereses mercantiles, 
prefiriendo siempre los punto» de mayor 
movimiento. 

Escuelas de Artes y Oficios—Se esta-
blecerá una central en Madrid y seis 
elementales en a<|uelios centros de ma-
yor actividad industrial. 

Facultad de Medicitta.-^L» reforma 
de la facultad de Mediuiua os muy cor -
tA, tanto por lo que afecta á la división 
de algunas asignaturas, como por lo que 
hace al aumento de otras. 

La reforma está inspirada en el sen-
tido de darla más condiciones de ense-
ñanza práctica. 

Hasta ahora las asignaturas del pre-
paratorio podían alternarse durante los 
tres primeros año.* con las de la facultad, 
y según el proyecto será indispensable 
que su ostudien eii un año, aut-us de po-
derse iiiatciuuUr en las propiae de la fa-
cultad. 

h¡n virtud de esta reforma, sereu ne-
co.sarios siete años para reuibir la iuvos-
tidura de licenciado eu Medicina y no 
seis como actualmente. 

Eacultud lie J^anmciii.—(Jbedcce a! 
misBio criterio que el anterior pro-
yecto. 

Será nncesario que el preparatorio se 
estudio antes y resulten precisos cinco 
años hasta licenciarse, en vez de cuatro, 
dando además ú la. enseñanza condiciones 
prácticas de (fue carecía en gran parte. 

Cuerpo de ayudantes.—En este no se 
hace otra cosa que reglamentarle sobre 
la base de la unificación. 

Carrera diplomática.-—La reforma 
que se introduce eu ellas es más bien de 
regí ame uta ció n, daudo gran importancia 
al estudio de lus lenguas vivaa y aabias. 

Hasta »']ui estaban uuida» eu una ola-
sifioación y escalafón estas distintas pro-
fesiones, y por e! proyecto quedan sepa-
radaa, dando á cada una su propio escc-
lafón y su organizaoióu diversa. 

Pracíic'iittfs. —Como practicantes ejer-
cen algunos ciertas funciones auxiliares 
de la mediciua y parece que oon la ac-
tual reglamentación se cometían bastan-
tes abusos en la aprobación de cursos y 
concsióu de títulos. 

Para evitarlos en el proyecto se con-
cede á estos estudios el carácter de li-
bres y para adquirir ol título correspon-
diente solo se exigirá ,|ue prueben su 
suficiencia ante uu tribunal universita-
rio y con arreglo á lo<« elementales oono-
cimientoa que se determinarán en los 
progiamas. 

N O T I C l A i S G E N B R A L E S 

La Gaceta ha publicado ya el detalle 
del pa|)el de pagos al Estado, multas y 
sellos de correos y telégrafos que han 
sido sustraídos del almacén de efectos 
estancandoa de la provincia de Huef)oa, 
hecho de! cual tienen ya noticia nuestros 
lectores. Los ladronea debieron penetrar 
en la noche del sábado, por la puerta del 
edificio llamado de San Francisco, donde 
O'tán ¡as oficinas del Gobierno civil, de la 
Diputacióu, da la Delegación de Hacien-
da, do Telégrafos y da la Inspecoíón de 
órden público, teniendo que abrir cuatro 
puertas, la última de tres llaves, hasta 
llegar á donde e^tán almacenados los se-
llos y demás valores, operaciones que eje-
cutaron sin la menor fractura ni despsr-
perfeoto y con tanto sigilo y habilidad, 
que nadie tuvo la menor noticia, á pesar 
de que un portero dormía eu otra habi-
tación separada por un tabique del al-
macén, de haber guardia de infantería, 
uua pareja de carabineros y los indivi-
duos del cuerpo de órdeu público. 
Además la puerta principal del edificio 
está cerrada con una cadona, dejando 
una pequeña abertura por la que apenas 
puede entrar un hombre. 

El hecho sa descubrió al dotuingo por 
¡a mañana, al entrar el guarda almacén. 
Acudieron enseguida todas las autorida 
des. pero á pesar de su celo nada ae ha 
podido averiguar hasta ahora respecto 
al autor ó autorbs do este misterioso de -
lito, bln la mee a del despacho se halla-
ron dos ganzúas y un formón. Además 
dfl las 4S.527 pesetas á que asciende el 
valor de los efectos robados, faltaron 
unos mil reales que el guarda-almacen 
tenía en el cajón de su tnesa. 

batallóa de San Marcial, que «« 
hallaba do guarnición en Soria, ha sido 
destinudo á Hurgo», De Búrgos pasará 4 
Santander, de uu día á otro, un batallón 
del regimiuntu de Bailéu con la plana 
mayor y la música. 

E(i .Málaga se ha sentido un terremoM 
que ]>or fortuna ha durado pocos mi-
nutos 

Acerca de éi telegrafían á El hnpar-
cial lo siguiente: 

Mtílaga 6 (.1,30 tarde).—A las once y 
cuarto se ha sentido hoy en esta capital 
un temblor de tierra, acompañado de 
fuerte ruido subterráneo. 

El calor que se siente es extraordina-
rio. 

Preocupa baAtanto al vecindario la 
anómalo del estado atmosférico.—Muñoz 
Cer ¿sola. 

Málaga t; (11,30 noche),—Se ha re-
petido el terremoto á las echo y treinta 
de la noche «n esta ciudad. 

La alarma es general con este motivo. 
En todas partes la gente está alarmada 
por el temor de nuevas sacudidas. 

Afortunadamente no hay que lamen-
tar desgracias.—Muñoz Cerisala. 

Un telegrama da Granada dioe que en 
Motril se ha deseucadenado un fuerte 
ciclón quo obligó al vecindario á r e f u -
giarse en ana casas. A las onoe y cua-
renta y ouatro minutos sintióse allí un 
terremoto. No ha ocurrido novedad. 

Uu telegrama do Huesca da cuenta 
de un parricidio ocurrido en el pueblo de 
Sari tena, 

A las ocho de la noohe del lunes 
riñeron en dicho pueblo el vecino Pablo 
Mora Espada, anciano da setenta y cinco 
años, y su hijo J u a n , de treinta, casado, 
y después de disputar acaloradamente, 
Pablo Mora se ariojó sobre su hijo, y de 
dos puñaladas que le infirió en el pecho 
le prodnjo la muerte, 

El anciano arrojó el arma y huyó, 
perseguido por la Guardia civil y varios 
alguaciles, quienes lograron darle alean-
ce, poniéndote á disposición de los tr i -
bunales. 

Los ezministros couservadores que li. 
la vez son diputados, se han reunido e a 
el Congreso para fijar la actitud de la 
minoría del partido cuando se discuta la 
enmienda del tír. Romero Robledo pi. 
diondo que se asignen dos millones de 
dotación á S. M, la reina regente. 

La oonducta de los cunservadores en 
este punto dependerá de la que siga el 
Gobierno. Si éste admite la enmienda 
aquéllos la votarán sin necesidad de in -
tervenir en el debato, pero, si como pa -
rece más probable, el Gobierno la recha-
za, el voto de los conservadores será 
igualmente contrario á la enmienda. 

En este caso el Sr. Co.s-Gayón expli-
cará los razones que deserminan el pro-
ceder de la minoría conservadora, y que 
son pri nei pal me oto su oposición á todo 
aumeuto y el no querer contrariar los 
deseos patrióticos y desinteresado.^ de 
S. M. al iodicar que no so le señalara 
dotación alguna. 

Según noticias facilitadas por la em-
presa, se sabe eu los centros oficiales 
que ol incendio ocurrido en el puente 
del Tajo obedece á haberse prendido 
unas traviesas, sobre las que cayarou 
unas chispas al paso de una máquina. 

Ya circulan por el puente los trenes, 
si bien como precaución se hace apear á 
los viajeras. 

MAEINA.—Procedente de Málaga ha 
entrado en al puerto de Almería el wr« 
pedero ruso núm. 16. 

K1 cañonero Eulalia, que estaba ea 
Algeciras, ha sido destinado á San Se-
bastián , habiendo fondeado eo Vigo, 
donde so proveerá de agua y carbón an-
tes da a a h r para a u destino. 

Según telegrama del comandante ge-
neral do la biscuadra de ioscruoción, en 
la actualidad en Barcelona, ha quedado 
listo el cabrestante de la fragata NM 
manda. 

Ha fondeado on la Coruña o! aviso de 
guerra ioglés Argus procedente de Ferrol 
conduuieuio á bordo al comandante de la 
escuadra inglesa surta en aquel puert« 
Mister Baicd. 

La Higiene dá los siguioates consejos. 
«Julio es el mes de teiuperaturas 

más altas en toda España, el mas de 
loa días largosy tieuupo seco. Suele abu-
sarse en ét de tas frutas, de las bebidao 
heladas y de las siestas. Los trabajado-
rea y los hombres de negocios se expo-
nen al sol oon exceso, y buscan oon avi-
dez lUego las corrientes de aire. De aquí 
pruvieuen las oongeatiuues uerebraleSi 
las fitíbres graves y ¡as iuteriDÍientes de 
todos los tipos. 

Ayuntamiento de Madrid



«El calor exagerado lleva i la piel la 
niayor pane Je la saogre, dejando aDÓ-
nioo el estómago, y esto, anido á la de-
bilidad producida por los sudores copio • 
808, trac la iDBjwteDcia, el deuaiaiieotíi 
y un grao cortejo de enfcrmedadea. 

»Modificar cuanto sea posible ese gé-
nero de causas es el mejor medio para 
precaver sus efectos.» 

La Sociedad organizada eo Madrid 
con el nombre de El Qran FeñSamienio, 
ha celebrado janta general para elegir 
su junta de Gobierno que hu quedado 
aODSt i tu ida bajo la presidencia del sefior 
marqués de Urquijo. 

Comisión de ropraientantes caste-
llanos, presidida por el Sr. Mojano, ha 
conferenciado con el miniatro do H a -
cienda para cumplir el acuerdo que en 
junta general les habían confiado sus 
eOBipa&urofl, 

K1 8r. Moyana e ipu ío el objeto de la 
eonferencia, manifestando al ministro 
que se deseaba que abriera on nuovo 
plazo para completar la justificación de 
loa expedientes sobre excepción de de 
besas boyales con destino al pasto de los 
ganados de labor, terrenos de aprove 
chamiento común y edificios destinados 
á sorvieios públioos, y también para soli-
citar de nuevo estas excepciones por 
aquellos pueblos que, ya la indolencia ú 
Otras causa!", había hecho qne trascu-
rrieran todos los plazos concedidos desde 
la iey desamortizadora de 1.° de Mayo 
de 1855 h a s u el último, que faé en 
1871. 

El ministro contestó haciendo presen-
te que los plazos conoedidos habían sido 
más qne Buñoientea para completar j u s -
tificacionea y solicitar excepciones civi-
les aquellos pueblos qne se creyeran con 
dcreobo á ellas, y no podía abrir nuevo 
plaso ni prorrogar siquiera el deeroto de 
13 de Abril último cuando existen ya 
subastas realizadas de fiucas que ha sido 
denegada la excepción. 

Los representantes caHtolIanos con-
testaron al ministro qne se hacían cargo 
desde luego que, después de quince años 
trascurridos desde el último plaio que 
se concedió, tiempo se había tenido para 
completar justifioaciones; pero no todo 
era cnlpa de la indoleocia de los pueblos, 
sino que también había tenido alguna 
la Adm¡DÍstracióa, como en el mismo 
preámbulo del decreto se dice. 

El Sr. Moyano ha pedido audiencia al 
Sr. Sagaata. Si en esta oonfcrenoia no 
oi^ienen resaltado satisfaotorio se con-
vocará nueva junta general, y en ella 
se acordará probablemente usar de la 
iniciativa parlamentaria presentando una 
proposición de ley. 

NOTICIAS TELEGRÁFICAS. 

{Agencia Fabraf) 

Oálculo electoral . 

LONDRES 5.—Los ministeriales ó 
gladatonianos ban ganado diez puestos, 
es decir, qne han triunfado en igual nú-
mero de distritos donde en las elecciones 
anteriores salieron sus adversarios. 

En cambio éstos han ganado 25 pues-
tos. 

De modo que las 309 eleceíoues veri 
fitadaa ya dan un resultado de 15 glads-
tonianos menos que eu las anteriores. 

E J l p r í i i e í p e : N R . p o l o < > a . 

ROMA 5.— El príncipe Jerónimo 
Napoleón ha marchado boy á Moncalie -
rí, donde permanecerá hasta Un de la 
semana. 

Laa reinR do Gri-ecia. 

V I E N A 5.—ÜD despacho de At«nas 
dice que la capitanía de la escuadra rusa 
ha escoltado hasta los Dardaoelos al bu-
que de guerra helénico que conduce á 
üdesaa i la reina de Grecia. 

•Vlolaoi<5u del t ra tado de 
Ber l fa . 

P A R I S 6.—Bl Diarh de los Dehales 
da hoy la grave noticia de que Rusia ha 
violado el tratado de Berlín, suprimiendo 
las ventajas de rjue disl'rutaba Batun, 
el cual debe ser puerto Cranoo según las 
estipulaciones de dicho tratado, 

Ua <3ne«ti<j>a do Os-ieatc. 

VIENA 6.—K1 periódico la A'jíet-a 
jPrensa Libr$áiae que los montenegri-
noa, después de expulsar de su territorio 
¿ los turcos, cercaron á ésto» en Moj-
kovac.Jobligándolea á caiátalar. 

La 'cuestión de Oriente vuelvo ¿ 
preocupar vivamente la opinión públioa. 

PARIrt fi.-^Las nocidas de Oriente 
han influido desfavorablemente en los 
valores orientales. 

Las acoionw del B«nco otomano lian 
bajado en la Bolsa de hoy 17 francos, y 
el 4 por 100 turco 30 céntimos. 

En cambio los valores espafioles han 
estado muy firmes, rebasando al 4 por 
JOO exterior el e r por 100 sin cupón, 
cambio qne ne se había visto desde hace 
dos afios. 

MUNlOn 6.—K1 regente ha pedido 
al ministerio, que había presentado la 
dimisión, que continuase en su puesto. 

BRUSKLAS 6.—Han terminado las 
huelgas qae todavía existían en varic^ 
centros industriales de Bélgica. 

Dereelios sobre los oe-
realos. 

I 'AHIS 6.—Cámara de los diputados 
—Continúa la discusión sobre el recar-
go de derechos á los cereales eztran • 
jeros. 

Los protcccioni.itas insisten eo que 
dicho asunto se declare urgente. 

Después de una reñida discusión se 
aprueba la urgencia por 307 votos oon -
tra 257. 

Se acuerda aplazar pant el jiieves 
próximo la discusión de los artículos. 

Ix)S proteccionistas se encuentran muy 
satisfechos de esta victoria. 

H ^ l e o c i o n o N i n g l e s a s . 
LONDRES 6 . - E n las elecoionee ve-

rificadas hoy han obtenido mayor venta-
ja los conservadores. 

El número de estos elegidos ascendía 
por la mafiana á 1C8 y por la tarde á 175. 

La cifra de unionistas ó liberales diai -
dentea no ba variado, así como la de lo9 
parnellistas. 

Loa glad^tooianoB han aumentado en 
uno, ó sea en junto hasta ahora elegi-
dos 77. 

La candidatura del conocido hombre 
público Goschen ha fracasado. 

LONDRES 6 (noche.)—Se acaban de 
recibir más datos sobre las elecciones de 
hoy; según ellos van eiogidos ya: 

187 conservadores. 
43 unionistas. 
88 gladstooianoB y 
39 parnellistas, 

rCumultos OH IDnblíu. 

LONDRES 6.—ilan estallado graves 
desórdenes en Dablín, á causa de la 
efervescencia que reina en Irlanda coa 
motivo de las elecciones. 

Ix>s últimos partes añaden que hubo 
un muerto y 36 heridos. 

D U B L I Ñ 6 , — A oon seco encía de los 
grandes desórdenes de que fué ayer tea-
tro esta ciudad, se han hecho unas cien 
prisiones. 

Los ánimos están muy sobreexcitados. 
Se han adoptado precauciones, autre el 

teiitor de que vuelva á alterarse el orden 
público. 

Variedades. 
CALKNDARIO DEL A G R I C U L T O R 

JÜLIO. 

Cottviene aiiresurar la t r i lk tanto 
como sea posible, porque después de 
de este me.s el día en más oort« y las 
noches son más húmedas y con frecuen-
cia lluviosos los días, lo cual perjudica 
las tareas agrícolas de recolección y 
daña «1 grano y á la paja. Se siega el 
cáñamo, y se reoojen las legumbres, el 
alazor, el azafrán y la gualda. Si la eje-
cuñón de otros trabajos deja descanso, 
conviene dar una lal»r de arado ¿ la 
cierra para que removida y esponjosa 
reciba más directamente la ac«ióa a t -
mosférica y de loa rayos solares para la 
destrucción de las yerbas perjudiciales. 

Se siembra en las huertas escarolas, 
leehugas, achicorias, coles de invierno, 
colinabos, coÜftor de primavera, judías, 
rábanos y nabos; se trasplantan coles 
tardías de primavera, escarolas, brécol 
y demás plantas tpie hayan adquirido el 
desarrollo necesario para ^llo. 

Lo.s arbolados y olivares cuyo terreno 
esté muy sooo, pueden regarse si hay 
posibilidad de efectuarlo. 

Se podan algo los viñedos, supri-
miendo b s sarmientos inútiles y que no 
sustenten racimos, y á ciertas varieda-
des pricuerizas (^ue se presenten muy lo-
zanas, conviene aligerarlas algo del fo-
llaje, pero teniendo presente qne la hoja 
es muy necesaria iwra la vida de la 
planta. Debe continuarse la investiga-
ción do loa viñedos para ver si están da-
fiadoa de filoxera y extingairla antes de 
que salga el inseoto alado. 

Se siembran claveles do Sao Isidro, 
verbenas, violetas, espuelas y otras plan-' 
tas de jardinería, 

« • .* 

Folletín. <5) 

IRENE. 
NOVELA ORIGINAL, 

DB 

KAUSTINA SAEZ DE MELGAR. 

(CONTlNtJACION). 

L u i s m e f n é p r e s e n t a d o c o m o 
h i j o d e i m a m i g o d e l a i n t a n c i a 
d e m i p a d r e , y y o c r e o <jn<3 y a 
e n t r e e l l o s e x i s t í a a l g ú n p r o 
yecfco d e m a t r i m o n i o e n t r e n o á -
ofcroá, J l e f i lé d e s d e l u e g o m u y 
s im{tá t ico , p e r o no e s a s i m p a t í a 
<jiie p r e c e d e a l a m o r ; e r a m á s b i e n 
e s t i m a c i ó n y c o u f i a n z a f r a t e r n a l , 
p o r i ] n e s iu d e j a r d e se r g n a p o y 
a m a b l e , n o fcenía 11 in j^una d e l a s 
c o n d i c i o n e s d o m i b e l l o i d e a l , d e l 
sé r COQ q u i e n y o a o ñ a b a h a ^ t a 
d e s p i e r t a . 

Kn s u e ñ o s e r a m i p e s a d i l l a . 
N u n c a abrigu<i el má? l e v e 

de seo d e casarmí», p a r e c i é n d o m . ' 

e l m a t r i m o n i o s i n a m o r « n a c a r -
g a m n y p e s a d a , d i f í c i l d e sopor -
t a r m u c h o t i e m p o ; p e r o á m i p a -
d r e y los d e l j o v e n m é d i c o , q u e 
t e n í a n o t r a s m i r a s , n o les p a r e c í a 
c o n v e n i e n t e q u e y o d iáf rufcase m á s 
t i e m p o m i l i b e r t a d d e s o l t e r a 
e m p e z a r o n á i n s i n n a r s e , a s e d i á n -
d o m e p o r c o d a s p a r t e s p a r a q n e 
c p u s i n t i e r a e u u n e n l a c e q n e h a c í a 
d i c h o s a s á d o 3 f a m i l i a s , u n i e n d o 
d o í ca?as m u y r i ca s , p i ies L u i s e r a 
t a m b i é n h i j o ú n i c u , f o r m a n d o 1» 
f e l i c i d a d m á s g r a n d e q u e m i p a 
d r e h a b í a p o d i d o s o ñ a r p a r a m i 

—fc>oy y a m u y v i e j o — m e d e r f a 
— y m u y a c h a c o s o ; p u e d o m o r i r -
m e m a ñ a n a , y n i n g u n o c o m o L u U 
t e h a r í a d i c h o s a ; a d e m á s , é l cu i -
d a r á con e x t r e m a d o c a r i ñ o m i s 
ú l t i m o s d í a s ; su p a d r e es a m i g o 
d e t o d a m i v i d a , y l e h e p r o m e -
t i d o q u e s » r í a s an e s p o s a . 

!No m e deje.^ m a l , m i <]uerida 
l a n n ; r e f l e x i o n a e n l a s b u e n a s 
C'ii»li.l».le;i d e 1/15=!, en la a l t a 

LA PRODUCCIÓN DB ARROZ 

KN LOS KSTADOfi CMIDOa 

Dice un diario de agricultura que la 
primera cosecha que se obtuvo de este 
grano eo los Estados Unidos fué en 1605 
en la Carolina del Sud, donde algunos 
hacendados habían obtenida semilla de 
un buque que yendo de Madagasear á 
Inglaterra tocó de arribada en Charles-
tóa en 1 604, á oanseauencia de averias 
que sufrió en su viaje. Eb 1647 comen-
zó á sembrarse el arroz en Virginia y 
otros puntos. IIa.sta el año de 1861 la 
maj'or parte del arroz que se consumía 
en Ion Estados Unidos procedía de las 
Carolinas y del Estado de Georgia. Bn 
la actualidad los Hstados de Liisiana, 
Alabama, Florida, Tejas y Mis si si pí 
producen bastante. La co.iecha en 1840 
fué eu cifras redondas, de K1 millones 
de libras; en 1850, de 216 millones; en 
1860, de pooos menos de 200 millones; 
en 1870, de 74 millones; en 1880, de 
120 millonee, y en 1885, de 126 millones 
de libras. El consumo del arroz en los 
Estados Unidos excede en mucho á la 
producción de) país. 

El valor del arroz consumido en los 
Estados Unidos pasa de ft.300,000 p e -
sos fuertes, y se calcula que el consumo 
anual por persona es de 4 libra.s. 

marvia va muy adelantada U trilla; el 
trigo ofrece oortos rendimientos, por ha-
ber granado poco; la cebada rinde bien y 
es on general buena cosecha. Las alga -
rrobas bien, 

H é aquí los precios á que cotizamos; 
Cebada 7 reales doble decálitro; alga-

rrobas 6'75 y 7 reales; aceite de 28 á 32 
según clases, perolino de 10 á 11 reales. 

LA ROA (Oreüse).—En viuos se han 
hecho varias operaciones, entre las que 
puedo anotar las siguientes: 5Ü0 cánta-
ras propiudad de la sefiora de fer rar ía , 
de Fontey, adquiridas de 22 á 26 reales 
por el conocido comerciante D, José An-
tonio Gayoso; otras 400 cántaras del 
seOor Receguifta, del Barco, al tipo de 
25 reales, uompradod tanibién por el sita-
do seftor Gayoso; 400 cántaras cu el 
mismo Barco del sefior Salgado á 24 
reales; otras 200 en Petiu á este último 
precio y 400 de 2ü á 34 en aquella bo-
dega. 

PJTSARASDA D S liaACAMOHTiü (^Sala-
manca).—Lie vamo 8 dos días do nubla-
dos que afortunada me ote solo han sido 
de agua. 

El mercado regularmente concurrido, 
pero oou muy pocas entradas de granos 
y estar ocupados en la siega de cebada y 
la algarroba. 

Revista del morcado último. 
Precios al detall. 
Trigo, entrada 100 fanegas, vendién-

dose de 3ó á 37 reales fanega. 
Centeno id. 20 id., de 25 á 26, id. id. 
Cebada id. 100 id., de 25 a 26, id. id. 
Algarrobas id. 30 id., de 25 á 26 ídem 

ídem. 
Ultimas ventas hechas a 96 id, id. 
Partidas: 
Hay oferta» de trigo á 39 reales 

fanega. 
Compras, 400 fanegas á 36 reales siu 

peso. 

T O B O (Zamora). - L a feria de San 
Pedro que anualmente üene lugar en 

. « s u ciudad, ha estado animada, aunque 
no asi en la venta de ganados. 

Loa precioH del mercado han sido: 
Trigo de 3y á 40 reales fanega, 
Cbbada de 2d á 30 id, id. 
Vino blanco á 30 reales cántaro. 
Idem tinto de 28 á 30 id. id. 
Vinagre de 12 á 13 id. id. 
Aceite ¿ 50 reales arroba. 
Guiada garrafal á 36 id. id, 
I d e u oomtu) de 25 á 26 id. id . 
Cermeños de 34 á 35 id. id. 
El tiempo de nublados. 

Se aprueban biu discusión los diutá • 
menes siguiente^': 

El referente ¿ la proposicióu de ley 
incluyendu en el plan geueral du carre 
teras la de La Sulaua * la estación de 
S o cué llamos, 

Y el dietámen incluyendo on el plan 
general de carreteras la de la estación 
de Morés á Maioar, y otras doa en la 
provincia de Zaragoza. 

Referente al distrito de la Coruña, 
hay presentado un voto particnlar que ew 
oombatido por el Sr. Azcárate y defen-
didu por oí Sr. Aravaca, y se retira. 

Entrando en la discusión de la l i su 
civil, se quedaba rectificando el se&o^ 
Muro al cerrar e»te alcance. 

Bolsa 
(xrrieACION OFICIAL , ÜOMVARADA 

UOS LA DHL DIA ANTEKIOR, HA SIDO 
LA HiaUlENTK.-

^ llUmo precio 

PONDOS P ü B L I C O S ' D e U . Del 6. 

Deuda parpétua al 4 por 
100 interior 

ídem fio de mes 
Exterior 
Amortizabie • • 
BilletM bipotecarioe de: 

(Juba ' 
Banco de España 
Cédalas del Banco Hipo-

tecario. 6 por 100 de 

Idem, al 6 por 100 
Acciones del Banco de 

Castilla 
Idem ferro-earrit Norte. 
Idem id. Uedio.lía 
Idem minas Kio Tinto . . 

CAMBIOS. 

Lóndrea, á 90 diae fecha.. 
París, á 8 días foetia ' 

Boletín Comercial. 
VIXAROZ (Castellón).—En esta uo-

c o n v e n i e n c i a d e e^be e n l a c e , 
d e c i d e b e , d á n d o n o s á t o d o s u n j ú -
b i l o i n m e n s o . 

I n d « c i ? a s i e m p r e , m e e n c o g i a 
d e h o m b r o s s in p o d e r m e r e s o l v e r 
á d a r l e s u n a coubes tac ió t i a f i r m a -
t i v a . T a m p o c o n e g a t i v a p o r e l 
c a r i ñ o q u e p r o f e s a b a á m i p a d r e 
y p o r q u e L u i s , p o r su p a r t e , a u p o 
c o n d u c i r s e con u t l h a b i l i d a d q u e 
se c a p t ó po r c o m p l e t o m i a m i s t a d 
y m i a p r e c i o ; p e r o n o c o n s i g u i ó 
d e s p e r t a r e n m i c o r a z ó n ese a m o r 
p u r í s i m o q u e e l e v a las a l m a s h a s t a 
e l s e n t i m i e n t o y l a s h a c o g u s t a r 
du lzc i ras i n e f a b l e s . 

S i u q u e y o t o m a s e p a r t e e n sus 
p r o y e c t o s , bi»maron m i s i l e n c i o é 
i n d i f e r e n c i a p o r a s e n t i m i e n t o , 
l i j a n d o n u e s t r a b o d a p a r a e l a ñ o 
p r ó x i m o , e l d í a d e i n u m p l e a ñ o s 
d e m i p a d r s . 

A p r i n c i p i o s da M a y o volvimo'* 
á V a J e o c i » , d o n d e o l v i d e p o r c o m -
p l e t o los p l a n e s formado'S en M o n -
t«oa , f r e c u e n t a n d o la^ r e ' i n i o n e s 

Sesiót del día 7 de Julio de 1886. 

Abierta la sesión á las tres de la tar-
de, bajo la presidencia del Sr. Balagner, 
se lee y aprueba el acta de la anterior. 

J u r a el cargo el Sr. Ruis Martínez 
(D. Rafael.) 

Se da cuenta del despacho ordinario. 
El Sr. Tutor, apoya una proposición 

para la creación de una carretera que 
parta desde la línea férrea de Almaosa 
á Valencia y Tarragona. 

El Sr. Pedregal y el Sr. Villalva Her-
váa d'rigen preguntas i los señores roi-
. nistros. 

Ocupa la presidencia el Sr. .Martos, el 
cual da cuenta á 1» Cámara de haber 
puesto el Mensaje oo manos de 8. M, la 
reina regento. 

El Sr, Maluqner apoya una proposi-
oión de ley pidiendo HP divida en dos el 
distrito electoral de 'farrasa. 

El Sr. Ort i i pregunta si eitá dispues-
to el Gobierno á favorecer la inmigra-
ción asiática de Cuba de preferencia á 
la peninsular y por familia. 

los t e a t r o s , los paseos y s o b r e t n d o 
l a c o m p a ñ í a d e mis n u m e r o s a s 
a m i g a s , q u e m e e r a m u y a g r a -
d a b l e . 

P o r l a s b a r d e s s o l í a m o s t r a s l a -
d a r n o s a l G r a o , y s i e m p r e a l e n -
t r a r e n m i c u a r t o e n c o n t r a b a s o -
b r e m i m e s a d e l a b o r n n m a g n i f i c o 
r a m i l l e t e d e n z u c e n a a , flor p r e d i -
l e c t a q u e m e g u s t a b a m u c b o , u n i -
d a á l a r o s a , p o r e l e o n b r a s t e q n e 
f o r m a n los dos c o l o r e s y p o r e l 
del icadi ) y f u e r t e a r o m a q u e e x -
h a l a n a m b a s . 

A r t í s t i c a m e n t e e n t r e l a z a d a s es-
t a s dos flores /^on v e r d e s gerá . neos , 
f o r m a b a n u u p r i m o foso r a m o , q u e 
se r e n o v a b a t o d o s los d í a s , s i u q u e 
y o m e o c u p a s e e n p r e g u n t a r q u i é n 
se t o m a b a e s t e t r a b a j o t a n m i n u -
c ioso y t a n e x a c t o . 

Mi? a m i g a s d e c í a n q n e a q u e l l a s 
flores r e p r e s e n t a b a n l a m a j e s t a d 
y l a p u r e z a , c i m l i d a d e s q u e m e 
d i s t t n i ^ u i a n á s u p a r e c e r , p o r q u e 
y o feil «liempre d e c o n t i n e n t e ftl-

r,0,l5; 
60,50' 
60.76; 
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93,26 
350,00 

00,ÜO 
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00,00 
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60 Sb 
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92,10 
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00,01) 
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00,00 
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276,00 
278,00 

46,76 
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B o l s f u t i e A u o o l i e . 

Madrid: Contado, bO'TO. 

Fin mes, 60'75; 
Próximo. OO'OD. 

Exterior, OQ'OH. 

Espectáculos. 
PARA H O r . 

J A R D I N DEL BUEN R E T I R O . + 

A las nueve —Dinorsh. 
F E L I P E , — A las uoho y tres cuartos. 
La graH vía.—Morirse á tiempo.— 

.MáquinasSiiiger.—La gran vía. 
RECOLETOS.—A las ocho y tres 

cuartos.—El bobo.—L« te lado araña.-— 
Segundo acto de la misma,—La fin de) 
mnndo. 

MARAVILLAS, - 8 3 [ 4 . - TarjeUs 
al minuto, -Ixicos de a m o r . - E l looode 
la guardilla, 

P R I C E —9.—Grande y variada f u n -
ción ecuestre, gimnástica, acrobática to 
mando parte la extraordinaria artisW in-
dia, encantadora de serpientes mis Nata 
Damajaute, con su magnífica ooleoción de 
boas oonatrictor y los principales artistas. 

CIRCO HIPÓDROMO DE VERA-
NO (Paseo del Prado, junto al Dos (ie 
Mayo).—e.—Gran 6S[>»otáculo oon va-
riaiios ejercicios, eu los iiue tomarán 
parte los principales artistas de la ooin -
pañí a. 

P A R Q U E D E MADRID. Expobi 
ción loológica, desde las ó de la tarde li 
8 de la noche. 

t i v o y ser io , d e c o s t u m b r e s m n y 
d o l i c a d a s , a l b a m e n t e i r r e p r o c h a -
b l e s ; d e bal m a r i e r a m i n u c i o s a en 
m i s i deas , q u e ni l a s o m b r a d e nt> 
p e n s a m i e n t o i m p u r o q u i s e n u n c a 
r e t e n e r e n m i m e n t e . E s t o IIILSJUO 

m e i n s p i r a b a l a d i g a i d a d q u e e r a 
la b a s e d e m i c a r á c t e r , 

L u i s , c o n s i d e r á n d o m e con»" «'-
p r o m e t i d a , a u n c u a n d o n o rae o y ó 
n n n c a p r o n u n c i a r u n a p a l a b r a dí-
a m o r , j u z g ó n e c e i a r i o e s t a b l e c e r -
se e n V a l e n c i a , c o n o b j e t o d e 
prac t i iüa r l a m e d i c i n a , c i e n c i a q n e 
a m a b a m u c h o , q u e h a b í a e s t u d i a -
d o y p r o f u n d i z a b a t o d o s los d í a s 
p o r u n a i r r e s i s t i b l e v o c a c i ó n , n o 
p o r q u e n e c e s i t a s e e j e r c e r l a p a r a 
g a n a r d i n e r o , s i e n d o c o m o e r a 
m u y r ico . S i n e m b a r g o , e s t u d i a b a 
d e c o n t i n u o , s i e m p r e se l e v e í a 
c o n l o s l i b r o s « n l a m a n o ó á l a 
c a b e c e r a d e los e n f e r m o s , q u 6 l e 
p r e o c u p a b a n d e n n a m a n e r a m u y 
s e r i a . 

H a y h o m b r e s ij je n a c e n p» "* 

/ Ayuntamiento de Madrid
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Frasco. I 
C o n v i e n e n á toda^ l a s e d a d e s 

y á t o d o s los t e m p e r a m e n t o s . 

Fa raacú C O T T I N , TAFIIO de L E A O T , 51. rae de Seise, PARIS 

P I N T Ü M S PREPARADAS 
/X. T . < ± H _ , e : O 

en todoB los colores y á propósito para carros, 
puertas, hierros, etc. 

Dictías pintaras preparadas coa aceite secante 
inglés, están colocadas en latas de medio, ano y 
des kilos. 

Para uearlaa no h a j más que destapar la lata 
revolver la pintura y estenderla con ligereia so-
bre lo qne se desea pintar. 

Se remit«n prospectos y precios. 

P É R E Z M I N G Ü E Z . V A L L A D O L I D 

M PE IJ 
P A R A C U R A R 

T O D A S L A S E N F E R M E D A D E S DE LOS OJOS 

n i l R C I O . e K R A t j P . S 

PATÍNÍACIA D E L D R . MTNOÜKZ 

V a l l a d ( » 1 i c l 

B A Ñ O n R A B E S 

C A L L E DE V E L A Z Q U E Z 
P.squiaa á la de Koya,—(Barrio de Salamanca,) 

Bauos d e a g n a du lce , nataciÓQ, m i n e r a -

les y medic ina les . 

H i d r o t e r a p i a , ducha? , baños de vapor , 

i r r igac iones , pu lver izac iones y e l e c t r i d d a d 

p a r a la curación d e m u c h a s e n f e r m e d a d e s . 

A e r o t e r a p i a . — I n h a l a c i o n e s de a i re com-

p r i m i d o y d e gase-s medicínale-; , c o n t r a Ins 

enfe rmedades d e pecho. 

HabitacUme» para residir en el eafahleci-

miento Gimnaxio higiénico tnédico. 

Consnl ta d iar ia de 1 á 3 de la t a rde . 

I V E R D A D E R A 
i ACtTJA. X 3 E 2 
í DE DOBLE OLOR 
• H I G I É N I C A Y M E D I C I N A L 

'< elaborada por el 

I D O C T O R P E R E Z M I N G U E Z 

i CAUE Di m m . MilMERüS 15, 17 Y 
? VALLADOLin 
t. Precio 6 reales. 

f f l l ' I O l O E O 

E s t e es tab lec imieneo, q u e t a n t o s ailos 
c u e n t a de exis tenr^a y q u e es la p r i m e r a 

' casa e n Devocionar ios y ob je tos p iadosos , 
o f rece a l póVjlico el i nmenso su r t ido que t i e 
ne de esta c lase y g r a n d ive r s idad en 

Romrio», Griatoa, Medallas, PiliUas, Es-
tampas y e l e g a n t e s BrocAes. 

VIUDA DE SANCHEZ RUBIO 
31, Carretas, 31. 

M A D R I D . 

C O M P A Ñ I A C O L O N I A L , 

PROVEEDORA EFECTIVA DE LA REAl . GASA 

CHOCOLATES 

ACfíEDl TADOS CAFfJS 

_ r e < ; o m p e n c a s i i i d u a t r i a l e x 

Y PARA. Sr niRECTOR 

LA C ñ U Z DE LA ^ E G I Ó N DE H O N O R 
En la íSxposición Universal de Par í s de 1878. 

T . K S . " T A I O C 4 . - - 8 A ( ; t 
BOMBONES FINOS DE PARIS. 

Depósito general, calle Mayor, 18 y 20. 

Sucursal; MONTERA, 8. 
í M TOBAS LAS n U M I3á COMESTISLÍS DE ESPAlA. 

AGÜAS Y BAÑOS MINERALES SULFÜROSAS 
' DK ORMAÍZTHiaUI (Ouipúzcoa) 

Loa primeros reconstituyentes de Eapafia, por ser los 
únicos qne tieoen en combinación el manganeso con el eul> 
furo y el hierro. 

Desde 1," de Junio hasta fio de .S«tiembre queda abierto 
al público el acreditado Establecimiento de aguas suIfurosM 
ferro msnt^aníferas do Ormaizt^gui en la bella provincia da 
Gaipiízcoa. Los efectos medicinales de estas aguas son ma-
raviltoBOS pata IB curación de las enfermedades herpéticas 
y esvrufüloBaR. y ea todos los casos en qne el organismo 
conviene desarrollar una acción tónica reconstituye ate; para 
ello cuenta cou toda clase de aparatos bidroterápicos de los 
más modernos. Para la presente temporada se lian hecho 
mejoras de con si deración, deseosos de corresponder á la 
confianza del públU'o y al baen crédito de sus sgnas. 

El servicio de fonda, todo lo más confortable, incluso la 
habitación, cuesta 26 reales en 1.* mesa y 16 en iiln la 
estación de Beaeain del ferro carril del Norte, que dista cin-
co kilómetros d«l Kstablecimieato, h <brá an coche que re~ 
correiá en 26 minutos el pintoresco trayecto. 

OBRAS « O R A L E S Y RECREATIVAS 
DR 

FAUSTINA S4EZ OE MELGAR 
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PASTILLAS PECTORALES 

D E M H . l l A C O r ^ r ^ E A i 
S£ Pltl PAKAN E« LA BOTICA 

DEL DOCTOR P E R E Z MlNGUEZ 

Calle de Santiago, números, Í6, 18 y 22 

V A L L A D O L I D 

Estas pastillas, que por su buen aspecto y sabor se recoaiieadan 
eficazmente á toda clase de personas, son muy útiles eo las enfermeda-
des de pecho, agudas y cróaicas, calman la tos procedeote de cata-
rros pulmonales antiguos, y facilitaa la espect-oraciÓQ: producea es-
celeotes efectos en las constipaciones, ronqueras, toses nerviosas de 
las personas adultas y segundo período de la coqueluche (tos ferina); 
por sus cualidades bálsainico mucilagiuosas, aclaran mucho la voz, 
suavizan la aspereza del conducto aéreo y contribuyen á calmar los 
incómodos accidentes de la tisis pulmonal. 

Las personas adultas pueden tomar una cada hoca en las en-
¡fermedades agudas, cada dos horas en las crónicas, y los niños hasta 
diez ó doce en veinte y cuatro horas. 

Paquete 2 rs. (Su fórmula véase el Droguero Farmacéutico, 

(La Pastora del Ciuf(dieia,> novela original, Ilustrada con 
preciosas láminas, 1 tono en 4.*,'8 pesetas. 

La tnísma, edición de Paría dos tomos, b peoetas. 
cLa marquesa de Pinares,» cou láminas (affotada), 13 pe-

setas 
La misma, edición de Paría (agotada), 6 pesetas. 
«Aniana ó la quinta de Peralta,» 2 pesetas. 
<Amar después de la muerte,» 2 pesetas. 
<Ei collar de esmeraldas,» l peaeta. 
(Ki deber cumplido,» 1 peseta 
«Sendas opuestas,» 1 peseta, 

¡ «La Cruz del olivar,» 1 peseta. 
«Ecos de gloria,» leyendas en verso, 1 peseta. 

, tLa cadena rota,» dramas en verso, 2 pesetas. 
I cContra indiferencias, celos,» comeiiia, 1 peseta 

Se hallan de venta en la .Administración de La Iberia, 
Lope de Vega, 2» y 25, y en laJ? librerías de Guijarro, Pre-

'ciados, fi, y fian Martín, Puerta del .-<01, 6, Madrid- t£n París, 
librería de Gaunier hermanos. 

f^ota importaníe. —A los susctitores de EL Powwa se les 
concede una rebaja de US por 100, siempre que envíen ádou 
Antonio Sau -Martin, Puerta del f^ol, 6, Uadiid, el importe 
y una faja de este periódico, que facilitaremos al snscritor 
que nos ia pida con dicho objeto. 

L A S Q l l P A I i S i l l I T i L F O S 
son de 
la mis 
ma an-

'chura qne todas las de la furma que cada uno quiera, pero 
de distinto sistema que las antiguwt; alargan el sonido doble 
que las de bronco y son de mis duración; sirven para el ser-
TÍCÍO de las iglesias, pudiendo repicarlas, voltearlar, etc., sia 
¡peligro de que se rompan. 

KI fabricante se obliga por cuatro años i oumbiar, si al-
guna vez se rompe, ])or ctra del mi.'imo pe^o, por la mitsd de 
precio. 

Ventajas como estas no ce han visto nunca. 
Las campanas de metal Font pneden hacerse de hechura 

romana, e.squilon ó timbre, elo., á los precios si.?uicDte8: 
Desde una arroba hasta 50 arrobas, i i3S reales arroba, 

de 50 arrobai) á 100 arrobaii, i 1^4 reales arroba, y de 100 
arroban en adelante á 110 reales arroba. 

Defipacho en Madrid, calle del Mesón de Paredes, ndmera 
21, reloji'ría. 

En esta casa también se bailan lúa muy conocidos y bien 
acreditados relojes de torre, sistemu Caoseco, conipletos oon 
sus esferas, sus campanas y esbeltos campanarios de hierro, 
de 4.000 reales en adelante. 

Idem de Morez el 10 por 100 mis baratoí. 

l i o l o j e r í a < le O a n s o c o , MesMin d « t * a r e -
d o « , í í S l , M r t a r í t i 

j ] número 40). 

Sf> vet ide al precio de 

U N A P K S E T A e» el es-

t a b l e c i m i e n t o t ipográf ico 

ELEMENTOS DE BOTANICA AGRICOLA 

TINTURA DK ARNICA. 
Son admirables loa efectos de (̂ sta tintura en toda 

clase da golpes 6 contusiones, por lo que ha llegado á 
ser un remedio general en todas las familias y para 
cnantRS personas tengan precisión de viajar. Echánse 
quince ó veinte gotas de esta tintura en medio vaso de 
a^ua, y aplíranse"compresas sobre la parte afocta, re-
novándoos muy á menudo.—Si el golpe ha sido muy 
fuene y ha aobreveniclo algún desmayo pueden to-
marse cinco ó seis gotas de ella meíclsdas en ana 
jicarita de agua aMicarada. 

Botica del Dr. 1 érez Mingue*, calle Jíantiavo, nú-
mero- 16 y 13 Valladolid: Precio 6 realea 

Kecopilaoióo oietúdica de ias doctrinas de autiguué y mo-
dernos naturalistas, y de las cionciaa de las clarificaciones; 

de M. I*. Montoya y C-'j^fí""» arreciada sobre ios trabajos de los luás eminentes sá-
fbios Doiouales y exiranjeros, como D'Oaodolle, Linneo, 
Jussieu, Rousseau, D'Ürblgoi, Üabanilles, Cubier Galdo, 
etcétera, etcétera. 

t ü K DON JUAN GARCIA OETEGA 
e* secretario de la Asooiaoión Agríuola, por ia iniciativa 
privada. 

Oaños, 1. dupl icado . 

Y U N A C A R T A P R O L O G O 

D£ 

l>ON JUAN CALLEJO Y MADRIGAL. 

Abogado y secretario de Excma. Diputación proviacial de 
Valladolid 

Loa pedidca -tií ha'-iu » D, X. Miñón, Perú, IT, imprenta . 
¡—VaUidoI=d 
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iíariín Mique! (provincia de Segovia) 48 de Diciembre. 1885 
Sr. i l . Vicente Moreno .Miquei; 

Muy señor mío tengo la honra y gran satiafaecijn de par-
ticipar á V. que el día 11 del que rige administré por prime-
ra vez á mi dienta LUCIA OO.MKZ DE FALLOS, de 11 
años de edad, y notoriamente valetudinaria, residente en esta 
vecindad, su aproditado específioo Tenífugo CAPSULAS DE 
MORKNO MlQUEli, con un efecto tan sorprendente "y 
exento de iiiole^úti ulgunn, que i tas do9 horas de íu inges-
tión, expulsó d<ií Tenias completas, de raás do :J0 piés cada 
una do longitud, lat' Uiisinas que obran en poder de los pa-
drea, por gusto de oonservarlaa. Lo que pongo en conoei-
mienU' de V. psra que así lo haga púhtieo, si lo oree opor-
tuno, en bien de la humanidad doliente. Suyo afcctísimo-
Q B. S. M., KI Licenciado en Medicina y Cirugía KAFAKL 
ARAUJO. 

Es copia que concuerda exacuroeiite oon el original. 
Según datóte del 8r. MORKN'O MIQUKI., con est«g son 915 
las solitariaü ó tenias arrojadas en todo el pasado afio 18S0 
con su cspeoÍHlidad. 

5 

R,í»hl8f\ini9nt'i Upog'iHi'r. M " M»"t.)j» y O.', Ovio», l. 

Ayuntamiento de Madrid




